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MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES a população 
de Itabuna pela passagem do aniversário do 
município, no dia 28 de julho. 

 
 
A Assembleia Legislativa da Bahia faz inserir na ata de seus trabalhos uma 
MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES a população de Itabuna pela passagem do 
aniversário do município, no dia 28 de julho.  
  
Um dos municípios mais populosos e famosos do estado da Bahia, Itabuna, 
localizado na mesorregião do sul baiano, completa 108 anos no dia 28 do mês 
corrente. É com muita alegria que homenageamos esse município e a sua 
representatividade histórica. A cidade que fica distante a 426 quilômetros da 
capital da Bahia é a sexta mais populosa da Bahia, sendo a décima mais populosa 
da região Nordeste do Brasil, com 221. 046 mil habitantes, de acordo com 
estimativa do IBGE de 2017.  
  
Destaca-se as suas características e importância cultural, sendo berço de grandes 
personalidades, terra natal do escritor mais famoso da Bahia: Jorge Amado. O 
autor a descreveu de forma reveladora em suas obras, principalmente nos títulos 
Gabriela, Cravo e Canela e Terras do Sem Fim, onde retratou o coronelismo e a 
cultura do cacau.  
  
O nome “Itabuna” se originou do termo tupi itáabuna, que significa “padre de 
pedra” (itá, pedra + abuna, padre). O nome é uma referência a uma formação 
rochosa que se assemelha a um padre. Essa formação rochosa veio a designar o 
terceiro distrito de Ilhéus, Cachoeira de Itabuna, ao qual pertencia a localidade de 
Tabocas, que veio a dar origem ao atual município de Itabuna. Segundo 
pesquisas, os primeiros habitantes de Itabuna eram os tupiniquins, grupo indígena 
do tronco tupi . Os portugueses chegaram ao local no século XVI, onde 
implantaram, na região, a capitania de Ilhéus, inicialmente sofrendo fracasso 
econômico por causa dos ataques dos índios aimorés, que, a partir da década de 
1550, retornaram à região.  
  
A aglomeração e surgimento da comunidade se deu a partir do momento em que 
a capitania passou a servir como principal ponto de passagem de tropeiros, que se 
dirigiam a cidade de Vitória da Conquista. Na área cortada pelo rio Cachoeira, 
surgiu, em 1857, o Arraial de Tabocas, em meio à mata, que estava sendo 



ocupada por não índios. O nome Tabocas, segundo a tradição, deve-se a um 
imenso jequitibá, de cuja derrubada fora feita uma disputa, sendo aquele o "pau da 
taboca", ou seja, da roça que se abria.  
  
Em 1897, já com crescimento do povoado consolidado, os moradores pleitearam a 
emancipação, que foi negada. Um novo pedido foi feito em 1906, 
comprometendo-se Firmino Alves a doar os terrenos para que fossem erguidas as 
sedes administrativas. Dessa forma, Itabuna foi fundada no ano de 1910.  
  
O município ganhou fama mundial, se tornando um centro de comércio, indústria e 
serviços, tendo como ênfase o cultivo do cacau, o que enriqueceu a região. O 
lugar ocupou a segunda colocação em produção de cacau no país, com 
exportações do produto para os Estados Unidos e Europa.  
  
Esse breve relato mostra um pouco da rica e extensa história de Itabuna e seu 
significado para os baianos. Transmito os votos de que o município cresça cada 
vez, tendo ainda mais importância na área da economia, e melhorando os índices 
de qualidade de vida. Parabenizo os itabunenses pela passagem dessa data 
histórica. Que os grapiúnas como também são chamados desfrutem cada vez 
mais de oportunidades de desenvolvimento, com geração de emprego e renda.  
  
Após tramitação dê-se conhecimento da presente moção de congratulação a toda 
população de Itabuna, a Câmara de Vereadores e autoridades municipais. 
 
 
 
 
 

Sala das Sessões, 23 de julho de 2018 
 
 

Deputado Leur Lomanto Júnior 
 
 


